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EXTERIOR

Dinamarca. - O governo dina-

marquez II'HÊH (le reorgauisar U ECU ÚXUI'-

 

mad" cito o a sua administração. _

¡,',,.¡'_' O exercito foi colloendd no seu antr

¡eu! go pé; o oommnndo geral fo¡ Supprlmulo;

o general Steinamann commandn agora a.

*,,',,'_' segunda divisão. Os ministros (lu Dina-

,,,i',._' ¡narca om Vienna e cm Fono-fin!, os sm,

ci", Rulow e DÍI'UkInk llolmlr-ld: lÍIJI'HtII 'tio-

meo' mitlidos das suas “Ines-.(305. t) re¡ Christiano

min' :nnnmeiou a sua \'lxlttl ;ts ant-rinulmlcq

, d“ das cidades do Jntland, !nas pmlunlwllms

mos' que não façam a minima de<p<~za para a

 

ana recepção.

r llalla. - E' Critica a uitniagño do

ministerio italiano. E, um gabinete extra-

parlzum-ntar.

O Inn-ão Ricasoli convidou em reunião

muitos dos membros da maioria, e pedin-

lhes que O seu auxilio no gabinete ni'io

ali'rouxasse, eeadn \'cz fosse maior, cuja

queda nas aetnaen circnmslnncias eomprw

mctteria a ransa da Italia. O sr. Rattazzi

deu eguaos conselhos; não é porém ponto

 

Subscreve-se e rende-se unicamente em Aveiro no eseriptorio da administração, Largo de S. Gonçalo,

para onde dove. ser dirigida toda a cm'responrlencia, franca (le porto. - Os manuscriptos enviados

Por anuo . . . . . 3,3000' redacção, sejam ou não pnblicados,nào serão restituidos.

u semestre.. .mano 1:

;3800 ,

olha avulso 40 ra.

No estado dc Guadalajara houve I'C-

pr-tidns ('ulllbalt-H, como tambem no do

Oajaca; tornou-se o porto da Acapulco ;

e de tnl modo o general Bazaine mun-

mnndou a sua gente que pódcdizor-se que

a victoria lo¡ muito legitimamente alcan-

çada.

*Í

“espanha. -~ Na Havana ha tran-

quilllllmlu_

Nada de notuvol trm om-orrido em S.

Domingos. As tropas heapanholaa têem

tido algum l't'C()lIl.l0v~', sem resultado Favo-

I'avel.

No dia 3l do outubro desmulmrenll

, em l'uerto Caballo um rmpo oxpndiriona-

nariu, l-aln-uosri-lmldes, inntilisou os seus

armazena e apoderou-se de gt'nlltlcs dc-

positos de tabaco e (mlll'O'i, reemlnu'ramlo-

se depois.

Aa rendas da ilha de. Cuba têem

angnn-ntndu, e igualmente as (le Puerto

l Rico.

Snlron-se o vapor uliuzann que ía

reparar avarias no arsenal da Havana.

maria darem aula nos meninos. O que
(leur-juntos não era impossivel de se real¡-

sar. Assim como ha rasas para as dilfereu-

tes repartições publicas; tambem devia

e podium haver !asas Com salas apropria-

das para as aulas. E quando as municipa-

lidadea não possam com estas dmpezan, o

governo podia do cofre das oln'ns publicas

IH'OVÍ'I' H5 faltar“.

Esta» obras não de recanheeida utili-
dade para o paiz.

Na terra onde escrevemos estas li-

nhas us rasas das aulas são propriedade

(los professores. E' verdade, que u canta-
ra municipal tem obrigação de lhes sul)-

minístrar rasas para a aula; mas isto é

letra morta ; como aqui succedorá o mes-

mo em outros muitos concelho“.

Em mohilias nom tallomon. O profes-

sor compra tudo ai sua custa, e o parco

ordenado, que lhe dá o governo não lhe

chega para isto. Algumas vozes surt'ede
o professor dur papel, pennas e tinta aos

discípulos pobres.

Os livrou das esoholas tambem siio

- As assibmnturas serão pagas adiantadas.

certo que a maioria os siga.

(lo conselho, general La Marmora, decla-

rou aos seus amigos que depois da pro-

mulgação da lei du transferencia estava

terminada a sua missão.

Torqnla.-Os periodioos de Com-

tantiuoplu tallam (lo deficít consideravel

do orçamento o dos meios de o rmnediar.

' O sultão otiertou trez vapores A nova.

sociedade de navegação do mar Negro.

 

“llSSla.-At'tirlna-ne que o governo

russo vao fazer a omissão de um empres-

timo de com milhões de rublos.

 

Estados Unidos. - O ministro

americano no Rio de Janeiro, foi censura-

do pelo seu procodinmnto no incidente do

Vapor «Florida» capturado polo «Mansa-

chusets» na Bahia; o governo de “7:18

hington prometteu completa Butlh'fnçãr) ,

mas nas regiões oflieiaes do Rio de Janei-

ro duvida-se que tal satisfação se dê.

O governo de Washington om breve

deve reconhecer o imperio do erieo,

resolução que se deve ao ar. Seward.

A marinha dos Estados Unidos cn-

pturou ultimmuente quatro corsarios jua-

listas., e o governo approvon este acto.

:Forum supprimidas todas as restric-

ções connnereiaes com n Nova Orleans.

l ' O commandante em chefe do corpo

francez ;expedicionnrim general Bazaínc,

tem rendido legitima homenagem ás tro-

pas que emnmandn. A campanha de tres

mezos que os l'rancezes fizeram no Mexico

uubmett'eu no impemdor Maximiliano I

'quatro províncias, «cuja superficie total

excede em nmis de metade a de toda a

França.)

i Ás ultimas tropas de Juarez foram

dispernadau,e aprisionou-se-lhe «cento e de-

zoito peças de artilharia de diversos cali-

bres e immenso uuaterial».

Para conseguir este exito tiveram as

tropas francezus grandes trabalhos; foi

preciso cdmbiuar a expedição Inaritivua

com n de terra., que os valentes sultludoa

nilo perdessemnlm só niomento sequer a

coragem. Vê-se pois qmi Juarez não era

nenhum mendigo rodeado de poucos alfei-

,çondos Tinha tropas consideraveis. 

Esperame a proxima publicação de

um artigo do general Print ;im-rea da

E d'illii os proprio-i [ministros se non_ questao de S. Domingos. Eate (-srripto

#lideram como provisorios, e o presidente parece que lmlir'u. oa llll'lOi para uma emu

mnlm ue ao VN' do num no.7. do Castil-I . › <1 . 1 .
l0)0\\ podera ser curta e. de ('.Xltn seguro_

INTERIOR
.-

Aveiro. 10 «le dezembro

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE A'

INsruucçZo PRIMARIA

IV

Continuamos hoje a tarefa, que vo-

luntariamente nos impozemos. Conhece-

mos que não temos uuctoridade para t'a-

zer valer as nossas indíuaçõus sobre ramo

da puliliI-a administração , tiio essencial

para a felicidade dos povos muito é a ins-

trueçño primaria, mas é possit'el que es-

; tas linhas sirvam de estímulo ás pessoas

“ auetorisadaa e UOIllpulPlltÚR, para virem á

imprensa l'allar sobre o objecto, e chama-

rem para elle a atteuçño dos poderes pu-

blicos.

l Cum este intuito diremos que as rasas

em que as eacholas do instrut-ção primaria

estão estabelecidas, não tem as condições

net-essarias para nellas ue receberem e

ensinarem as Creançus. Principnlunmte

i nas aldeias e terras de segunda ordem, as

lições são dadas em casas pequenas, sem

ventilação nem aceio, om loias terrras e

lllunldus, e por consequencia insalubres.

Provém d'atpli um grande numero de doen-

ças de quo os meninos não attacudos.

Agglomoradas as crennças na eaehola,

a. respiração e trampiraçiío produz um

cheiro suffocanto e (lr-luetorio.

As creanças arostmnadas ao ar livro,

de corto hão de soli'rer nmito nestas casas

insalubros. '

Ora não será isto um prejuizo para

n sociedade? E não haverá. meios de. re-

medial o ? O homem passa os primeiro-W

annos da sua vida nestas Casas; sucoede

muitas vezes Sentir no futuro molestiua,

para as quucs muito concorreu a. habita-

ção nestas casas sem nenhumas condições

egyenicas. E' pois de ahsuluta necessidade

que se olho por isto.

quuan_to a nós, em cada concelho

as camaras municipaes deviam ter uma

1 casa para os professores de instrucçiio pri-

irregnlares. E por que não ha de o nosso
govm'no comprar nnm porçiio de bons li-

vt'os, e distribuil-os pelas aulas para os

professores darem aos alumnos pobres?

Não era grande a despeza, e grandis-

nimm eram os resultados, que d'ahi se

podiam tirar.

An salas das aulas devem ser espaço-

sas como snilicirnte pé direito e com venti-

ladores collocadoa de forum que sejam

bem arejadas. Os liam-os devem ser cons-

truídos em amphitlu-atro para que o pro-

fessor pow¡ ter a vista. Sobre cada um dos

seus discípulos.

Assim evitam no que os meninos tí-

ressom entre si rixas, como actualmente

acontece, devendo appliear-se ao estudo;

pois sabendo ellos que os mem-es Os vi-

gisuu, hão de estar mais socegudos e mais

nttentos.

A. Candido lt'lguelra.

(Contínzuw-se-ha.)

"MMN-_-

Seguros mumos de vidas.

Julgâmos opportuna aoc :asian para cha-

mar a attençâo dos noasos leitores para a.

utilidade (plo póde l'CStllla|'-ll|es das sul)-

srl'ipçõea para os seguros mutnos'de vidas,

lia pouro instituídos entre nós. E' durante

o mez Ile dezembro a principal epoeha'

para essas stlbsnripçõea, e as pessoas que

estejam nas oiroumstnucias do a aprovei-

tar, é conveniente lembrar-“ms que não'

deixou¡ passar u occasião de garantírem

o seu futuro ou de sem¡ tilhos, entrando

nesta prevideute sociedade.

Começa já a ser conhecida no nosso

paiz a instituição dos seguros d'e vidas, e

o crescido número de snbscripções que

tem sido feitas neste ultimo nuno, princi-

palmento no BanCo Uniaopdemonstra que

as anna vantagens começam a ser aprecia-

das por todas as classes socines; Causa

mesmo uma certa e-tranheza' ver o deson-

volvimento que rapidamente tem entre nós

tomado a ideia, mórmente áttendendu-se

áditlieuldade que todas as novas institui-

ções tem em arreigar-se no espirito, um

pouco meticuloso e essencialmente rotinei-

ro do nesso povo.

í Segundo os nununci0s publimdos pela

direcção do Banco União , a subscripção

tinha aeeendido, só naquelle estabeleci-

Í mento, a mais de dois mil e cem contos da '

 

Preços das publicações
I_ *w

'l Anuuncios, por linha... . . . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Ditos repetidos, por linha. .. . . . . . . . . . . .15 rs.

Correspondcncias d'interesse pai-tic., lin. 20 rs.

Ditos d'interesse publico z gratis.

 

réis! Não esperavam tantode certo os mais
contindos. Nós, (leseonliudos sempre do
prompto exito neste paiz,do todas as ideias
novas, por mais vantujmas o auxpiciadns,

confessamo-nos surpresos do tal resultado.

No entretanto ainda não é nada, deve
confessar-so, em vista da rapidez com que
em outros paizea se tem genernlbado u.

ideia. Na Inglaterra, principalmente, é

ndmirnvel o que ulla trm progn-dido.

Apesar da dill'usão do outros cstubeleri-
mentos, em que podein depositar-ae e lazer-
su render todos os eztpita69,tão variados 0

l innumeros esses estabelecimentos lá, Como

(-:i I'estrirtos o amorosos, os seguros de vida

tem pl'ospt't'udo naquolle pníz com inornwl

presteza. Nem se t'az ideia da Variedade
j e quantidade, e importancia das institui-
ções que ali existem de seguros sobre a.
vida.

Apczar, pois, do incremento que estas

instituições tem tomado entre nós, é á im-
prensa, que melhor devo ronlnecel' as suas
vantagens, que cumpre expol-as ao publi-

co. Nós podíamo expôr aqui algumas das

Combinações que so nos ligaram mais vun-
tajosas, mas facil é hoje a todas procurar
mais minuciosa-.ia informações do que na
que aqui podíamos dor lhes, já nos nnnun-
eios das companhias segurmloras. jd por
meio dos muitos agentes que todas ella-4
trazem espalhados por todo o pniz. Neste
jornal se tem publicado aunuucíos si-
milhantes, e ainda neste numero damos
uni do lianeo União, do Ponto, em que se
offerecem alguns calculo; das vantagem
que em cada nuno podem esperar-se, so-
gnndo o termo medio da moltnlidnde.

Parece-nos que não ha pao de famí-
lia que tenha a peito assegurar o futuro
de seus filhos, que ni'lo deva separar algu-
ma quantia das suas despezas nnunaes,

para poder um dia estabelecel-os Conve-

nientemente. Muito precaria será a condi-

ção do chefe de familia que não possa.
dispensar, cinco mil réis pOr anno para
siibserever em nome de seu filho para o¡
seguros do vida. Pois bem! no lim de 25
annos, se seu tilho é vivo, pôde receber
cerca do quatro contos e setecmtos mil réis,
que com todas us suas fadigaa, e' á custa
da mais severa economia, não poderia con-
seguir accumnlar d'outro modo.

Para o artista, para o lavrador, para
o funCcionario publico, para todos aquelles

que não tem patrimonio, e vivem do seu

trabalho diario, tnes instituições sito uma
garantia efiicncisnima do futuro. Mas não'
é só para' estes: aquelles mesmo, cuja ri-
queza pareeo pôr ao abrigo' da minoria, e

permittir-lhes collocar vnntaiomment'e seus

fillma,"esses mesmo tem feito nvultadas

subscl'ipções, porque silo os primeiros a.

reconhecer que niio lia algum outro meio

de eollocar o seu dinheiro tito vantajosa-

mcnte; "'

Actualmente ha no puiz, além do

Bam-.o Unilto, outras companhias de se-'
gnros, nomeadamente o Banco Alliançn,

porém é naquelle que é iucnmparavelmen-

te mais nvultado o capital subscripto.

Nós , repetimos, cremos fazar um
bom serviço nos nossos leitores, chamando

a. 'sua nttençi'to para estas instituições,

cujas vantagens silo incontestaveis, e nas

quues vemos não só uma utilidade mate-

rial, mas uma utilidade moral muito im-

portanto, que é desenvolver a inclinação

para a economia, em classes, para quem

ella é o salvat'erio 'do vicio, o da indigen-

ela.



_+-_

Publicamos em seguida a acta lavra-

da na Ponto da Rata por occasiño da

reunião, e no n.° seguinte publicarenws a

allocuçito feita ,pelo sr. dr. José Joaquin¡

th¡ Silva Pinho :

- Acta

r .. Aos 4 dias do mez de dezembro do

i 1864, nestes lugares da Ponte da Rafa,

freguesia de Eirol, concelho de Aveiro,

sendo presente, pela uma hora da tarde

*grande umuero de cidadãos, proprieta-

rios, das fregnezias d'Eixci, Oliveirinha,

Requeixo, e Eirol do dito concelho, c da

de Alq'uerubim, concelho de Albergaria,

c da de Ois da Ribeira,Eepinhol, do cou-

celho d'Agueda, de Formentellm e Passaes,

do concelho d'Oliveira de Bairro, convo-

cados pelos cidadãos Venancio Dias de

Figueiredo Vieira, Francisco Guilherme

dos Reis, e José Joaquim da Silva Pinho,

a fim do tomaren¡ uma deliberação sobre

a defeza contra as exigencias dos procura-

dores da Sereuissima Casa de Bragança

por, foros, rações e landcmios que perce-

bia a mesmo casa' neste almoxarifado de

Eixo até 1832 ; escudo tambem presente

o secretario geral do governo civil de

Aveiro, o administrador do' concelho de

Albergaria Velha, e outrm empregados

publicos com o tim de vigiurem pelo so-

cego e ordem publica, logo pelo cidadão

José Joaquim da. Silva Pinho foi dito

qual era o fim principal dewta reunião,

as couveniencias que resultaram da de-

fesa com uma das causas da Serenissima

Casa de Bragança, faz algumas conside-

rações geracs sobre o estado e merecimen-

to das mesmas causas, concluindo para

propôr que por aclamação se nomoasse

um presidente para dirigir os trabalhos a

que hia dar-se principio :em seguida por

aclamação uuanime foi eleito presidente

o dr. José Correia Miranda, o qual to-

mando a presidencia propôz á assembleia

os seguintes quesitos-If' Se queriam que

houvesse uma defcza connmun nas causas

principiadas, e futuras concorrendo todos

com 'donativos voluntarios para fazer face

a todas as suas, iudiciaes e extraiudiciaes,

incluindo todas ascustas e multas até fi-

nal ? E por todos foi decedido finalmente

sem discuasão.---2.o Se queriam que esta

defeza commum se liinitasse tão sómente

a cada um dos extinctos concelhos, e por

expensas de cada um em separado, ou se

devia estendense a todos os concelhos e

freguesias representadas pelos cidadãos

presentes? Fo¡ decidido depois de curta

discussão que a defeza fosse commum, e

solidaria, em todas os concelhos, e fregue-

zias -3.°'Se devia ser eleita uma com-

missilo central encarregada de fornecer

os meios de defeza em todas as causas,

de empregartodos os meios convenientes

da dita defeza ; e commissões tiliaes para

coadjuvarem a aquella, e obterem subs-

eripçõus voluntarins para todas as despe-

zas ? Foi decedido pela grande maioria e

depois de pequena discussão, que se no-

meassc a commissão central, e esta ficasse

auctorisada a nomear as ñliaes das pessoas

mais influentes, assim como a fazer todas

as. despezas jodiciaes e extrajudiciaes se-

gundo julgasse conveniente, dando oppor-

tuuamente conta do uso que fizer desta

auc_torisação.Depois disto foram proposto::

para ,compor a connnissito central os ba-

chareis José Correia _de Miranda, Venan-

cio_ Dias de Figueiredo Vieira, José Jon-

quin¡ da Silva Pinho, Francisco Guilher-

me das Reis, José Ribeiro de Carvalho e

Silva, Manuel Guimarães de Figueiredo,

Joaquin¡ Pedro Alvares de Mello, e Sebas-

tiao de Carvalho e Lima, e por todos,

sem discussão foi approvada a proposta.

Passaram depois os membros de

corntnissito presentes a nomear-as com-

missões filiaes da maneira seguinte : V

,Na freguesia- de Alquerubim os cida-

dãos, Francisco Correia de Mello-Fran-

cisco Pereira-.Joaquim Marques da Silva

Mello - Domingos Lopes de Oliveira -

 

Manuel Rodrigues da Costa. Em Fermen- '

tellos, João Thomaz Dies Antão .- Fran-

cisco _Thomaz Nunes~José Duarte Nunes

_Manuel Geraldo Nunes -José Duarte

Rosa _Joaquim Roque de Rosa ~_- JOsé

Agostinho Martins-João Francisco Duar-

te-Joaqiliin¡ Pires Dlmrte-Dunmzo José

Pedro Nolasco. Em Ois da Ribeira, o

¡'evd.° prior da freguezia, Ricardo Tava-

 

res da Silva-Jacintho Tavares da Sil-'n

-José doq Santos Silva - Joaquin¡ l'ires

Soares.

Em Espinhel o rod.” prior da fregue-

zia, Manuel Francisco Claro-Manuel Pi-

res Soares-AntOnio Claro dos Reis-An-

tonio Thomaz Collegio -- Antonio Jorge

Ferreira Coelho.

E estando adiantada a hora, deu o

presidente os trabalhm por concluidoa; e

para constar se lavrou a pre<ento, que eu

Venancio Dias de Figueiredo Vieira, se-

cretario, escrivão eserivi e assignei com

os Vogaes da cmnmissiio central, depois do

lida e upprovada--José Corrêa de Miran-

(la-Francisco Guilherme dos Reis-José

Joaquim da Silva l-'inho-Vennncio Dias

de Figueiredo Vieira.

_+-_

Chegou finalmente a regeneração a

AmOI'eira da Gandara l thimlu de Braga

no comboyo das mercadm-ius vicio na

grande velocidade desembarcar á. estação

de Oliveivt do Bairro, e d'ahi assentar

barraca uu capital da reacção. Ali de porta

franca apparece o cynisnm com cara des

coberta, representando o papel dc toda a

sua bydiondez ; ali o esvandulo urregaçan-

do o braço descarnado fere com ouvene'

nado punhal a reputação do christão, não

poupando dquelln, a quem a mão da ¡nor-

te fez reduzir u cinzas entre as ossadas

dos sepulcros ; ali o pcccado minando os

mais innocentes corações (lespcja sobre

clles 0 f'ol amargoso, que repassa a modu-

la dos ossos ; ali finalmente se abre a porta

da desmoralisaçño, filtrando no peito do

ignorante os principios mais elementares

da aniquilaçilo da sociabilidade. .

Que esses putlrua, chamados missio-

narios, eram daquelles instrumentos que

só tocam quando se lhes sopra já nós sa-

biumOs ha muito ; mas quo chegasse tão

longo a sua ignorancia, on má, fé, como

lhe queiram chamar isso inda dnridamos.

Foi mister que a sua palavra auctorísrcda

se levantasse no pulpito de AmOI't'irn c

aconeelhasw os povos ii confissão, mas ni'io

com padres casados l Oh Santo Deus l A

caridade que deve ser o primeiro movel

das acções do christão-a caridade tão re-

connnendada pelo Divino Mestre -a cari-

dade, que deve ligar os homens entre si

e prendel-os a Deus, é hoje ludibríada por

aquelles, que inculcaudo-se santos, apre-

goam no meio das turhas ignoram que o

padre é casado l Quo diriam, e que disse-

ram os povos quando ouviram similhante

expressão daquelle, que enroupado nas

vestes sucerdotaes lhes dizia explicar a

doutrina do Evangelho? Que torrentes de

¡nurmurações não eccoaram pelos cami-

nhos, por esses sautos aiuutamentos e até

¡nesmo no lar domestíco ? Que falsas idêasl

Que escandalo! Ai daquello por quem

vem o escandulo, diz J. C. em S. Math.

E são estas as consciencias puras que

dormem tranquillas a somno solto até que

o sino do campanario os chamo á cadeira

evangelica? São esses os padres, que aa-

hidos talvez de seus palacios, correm em

demanda da ovelha desgarrada para a

¡ncttcr no redil do Senhor ? São esses os

missionarios que inculcamlo-se a luz do

mundo, o sol da terra ven¡ espalhar o es- i

candalo, e deem-redimir a. classe sacerdotal

no bispado de AVeiro ?

Não cuidou¡ os traficantes que have-

mos cruzar os braços e deixar cravar o

punhal para nos beberem a ultima gota

de sangue; não, que a nessa missão é de-

fender os principios religioeos despidos in-

teiramente dos bens terrenos; é puguar

pela lei do calvario, abraçados áquella

arvore frondoza, que o correr dos seculos

não tem podido arrancar. Não cuidou¡ os

racionarios, que haviam de sahir em tri-

nmpho lá do centro do consistorio braco-

rense e virem desfraldar a. bandeira do

cynismo, desaereditando os padres d'Avei-

ro, sem que se lhcs sahisse ao encontro

e pozesse em relevo a sua itlsignilicauciu

para ,objectos de tanta monta, como é -v

misswnar.

Já em 59 quando Aveiro foi testemu-

cha das pregações destes famigerados as

consequencias foram funestas em muitos

daquelles, que se deixaram arrastar d'al-

gumas de suas ideias. Ja então a sua

_gnorancia os levou a dizer-quo nem os

!anjos nem os santos amavam a Dcus como

.v deviam, nem ainda NOSSA SENHORA!

Talvez quo Ncstm'io fosse comlcmnado

por numas. Não nos admirmnm agora que

di ram - não se uoirfCSsmli a :idrrs casa-b , P

dos! Não adnnramos ' mm não mdetnus7 l

tolerar, porque o nosso bispado tem pa- v

drei dignos do ministerio que occupam, e,

se tum um ou outro Illunon morigt'ratlo,

om toda a patte os ha ; porque o hmm-m

é fragil por natureza, e perfeito só Deus.

Mas por aqua-llos devia o sr padre missio-

nario pedir nas suas orações para a sua

conversão, e nunca drsauredital os peran-

te as turbas principalmch ignorantes.

Faltou tt justiça e caridade, e oxalá. que '

Dous lhe não tire conta do mau uso que

faz da cadeira evangelica.

Ainda ha outro ponto do accusoçíio

em que estes patlrt-s firmam os seus rigo-

rosos unuthelnas. Dizem elles _ por onde

lütltUB andado todos UK purochos HO** tem

vindo ouvir, só estos vi-inl¡os se di<pr~n~ "

sam de vir com os ~cne f'rcgm-zcs-. Eis

aqui um modo do fallar muito Ímpt'nprio

da cadeira evangelica; 'ml'qu o sou lim

é espalhar a sizania entre (N Pitt'Ut'lHN e

ft'f'gtlezes, para que O povo ignorante, que

os ten¡ por santos, tenham os parorlms na

cnnta dc ímpios. E' mto o voxamo porque

(”Não passando os panIt'ltne, Sen¡ quo pm'-

snm lornntar a voz até ao< UIHitlus da

auctoridade, que deixa passear a rent-ção

cncapotadu rom a rrligião, Os pnrovhos

que agrmlcçam ao ar. vigmio geral o ¡ui-

mo do presente.

0-¡ parorhon não os ouvr-rn porque

conheceu¡ o seu fin¡ politico; Os parta-lina

"TIO OR nuvem l“ll'lllle :l alii¡ lili“HñU é UX'

plicar o eVangolho nos seus fin-gnozu-s na

cadeira, cn¡ que o scntarani; os ¡utrorlnis

"ñ” UR HllVÍílll P“I'q'l" julgam-SH (“Hill Ill-'lili

alguns dotes para evangelisar. que bases

mesmos miminnarioa; os parorhnu não os

ouvem porque não precisao¡ das suas lu-

zos.

Qnaes Serão, pois, os luzes destes pa-

drcs que chamavam ti. missão as mulhu-rns

pelas lO o ll horas (ta noite, ignorando

as posturas do bispado, qm- prohiben¡ até

RS llllllltm'eu "Col"Pllllhâll'ul" O Stttfl'tt-

montn (le noite? Undo está mpii a mora.-

lisaçíio dos poVos? Ignora alguem que

o crime muitas vezes se at-onnnette, por

que as horas e circumstancius o favorewon?

lgnora alguem que esse njltntnlnentu m)-

cturno de mulheres e homens é ass:iz pie

judicial ;i moralidath ? Ignora alguem

que a prostituição snplantu o solution-nto

da castidade quando u noitc protch com

seu manto as tcnções do impudico ? E'

assim quo se caminha para o aperfuiçoa-

mento religioso? E' assim que a crença

do Mnrtyr do Golgotha sa inf'nndo nos

corações dos povos? Diga-u o homem seu

sato.

Lembra-nos ainda que quando esta

gente e~teVe en¡ Oliveira foram publira-

tnente accusmlos de socios (los contraban-

(li-'tus que traziam¡ aggri-gmlos a si, u

nunca rimos uma dofcza sua, porque só

a dão qttnndo d'alni lho póule vir proruito,

o lioio alii estão os ¡nc-.sitios teoritrabantlis-

tas, e cllcs a dizerem do pulpito _almixo,

abaixe asse Ul'ttcllixu porque (l não ln-nZo.

Talvez por não ser comprado na temia do

Ulllllllildl'c i

Triste é de certo a pOsição em quo o

sr. vigario geral collooou este povo, o

tanto mais triste quanto lhe tiram do bol-

so o necessario para matar a fome a. suas

familias. Não queremos com isto dizer -

sermos routrarios ás missões ; o que nós

queriamos é que fossem feitas por um vul›

to extraordinario, e oito por houwns desta

laia, que só se fazem rccunnnemlados por

um excellente pulmão.

O missionnrio no meio dos povos é a

estrclla polar que indica. ao homem o porto

do céu no meio das ondas dosto mundo

fluetuaute; e o atijo da. paz que vem pren-

der Os homens entre si com laço-c indis-

soluveis e aggregal-os ao coração do Deus,

e não atasim promovendo a (liscordia, e

facilitar o crime.

Desejavamos ver missionarios, mas

despidos inteiramente do desejo dos bons

terrenos, que estes tanto imrulcam, espu-

lllaudo a palavra de Deus nos lugares onde

l porventura houvesse necessidade della.

| Mas que vontade é esta de missiouar .

, entre povos cultos, onde a religião tanto

se conheco, e uma epocha en¡ que os pa-

dres passam por tantas prova-r publicas da

sua capacidade ? Sc não é o ouro nem u

5 prata quem os chama, porque não deman-

 

a,13mm \'nkzlnq regions da Africa e da Azia?

Porque não vão fazer serviços religiosos_

onde tanto ao. necessita dolles ?

A razão sabcmol-n nós.

DownIpn-nos, o sr. vigario'geral que

o ..ao pndomos louvar.

Era nossa opinião, inrdarque humildn,

que o sr vigario geral_ antes de ndmiltir

no bispadu esta gente que vein insultar

os parnchos e mais clero, tizasso rcuuir os

mesmos parorlms, e iudngnsio delles o

estado religioso de seus pnrorhinuos; por

que são «lina o não s. cx.“ qun molhor po.

dom sabor pelo contacto frequente com os

vaos. D'outra Sorte é s. rx.“ não tor em

bon conta os pastores a qmun elle e seus

unteasessores conliaram a guarda d'um rc.

lmnlm.

Polo nossa parto ni'io afl'l'ouxaremos

na repulsa do insulto dirigido aos padros

do Aveiro pela hour-a dos missionarios, o

nmstrarcmos ao publico a Verdade que

tanto fazem por onrobrir.

Algures, 4 do dezem-

ln'o de 1864.

ContinuaromOs.

_WWÍ-F_

Porto, 4 de dezembro

(t 'orruspomlencíu particular.)

Damos cm .erguida a mnrlusño du

nossa corrrs¡mndnncia particular do Porto,

ou» pOr falta do espaço não acabamos no

numero pus-'ado :

No fri-grlczin (lo Athaidc, proximo il

P0\Oíl de Lanhoso, deu-se hn pouco um

tomo, na oct-asian em que so trai-,tara de

capturar rn¡ sua propria caem, o célebre

padre lt'ranuisr-o Gonçalves, iai prum-sonic,

que por oca-::sino das ultimas eleições c'n-

tnou armado nn assembleia eleitoral do

Porto d'Avc, roubando a urna e queiman-

do rm erguida as listas que a mesma con-

tinhn,_quo deve ¡norcrer a maior atten-

çño pomirel do ministro competente, cas-

lignn'lt) com todo o rigor da lei os aucto~

I't'H (ll-ll“, para. que :tvubtmt por llll|3| voz

os insultos tis santas l"l'| que nos regem.

Eis o vaso (Ellttlíttlt) por uma corres-

pomlc-noin de Braga a um jornal desta ci-

dade :

«Para ao dar andamento ao prorcsm

(do padre) cru previu) cnptural-o, e foi

jnstunwntu do que se tractou liontcm (27

do passado) do madrugada, imlo para case

tim uma força do trinta bayom-tas. Cerca-

dn u cth do réo, esperava-ae que amanhe-

Gti-*81! [mm NC pl'oucdttl'

ca.

(Pri-sentindo a força armada n'nquol-

le sitio a gente que o padre trazia assa-

lariado para o du-f'omIer, tratou, segundo

as instruir-çõm qm- dc-lle lmria recebido, de

toi-a2' a rvlmte o .sino da f'reguuzia e d'nma

ultlrn pt'uxinut, arrullmtnlu t) seu tireto th

quando c-m quando sobre a tropa, a que

esta correspondia da mesma fórum.

'No tin¡ (l'algum tempo do tiroteio,

vcio o dia pôr termo ;i pela-ja, drbandando

os :wealariados cada um para a sua parte.

Não houve Inm'tcs nan¡ ferimentos entre

os oonibatcntos. Apenas uma mulher ficou

ferida, partindo o tiro da parte da gente

do padre, como se I'ocnlllil'ceu polo fe-

rimento. .SI-m mais bolha nem Inotilu en-

trou a força, logo que amanheceu, em

cnsn do path-o, que, ou (l'e facto niío euta-

va cm cam, ou so sumiu em algum falso;

nao Eulitln todavia do todo inutil a diligen-

ria, porque, ú falta do verdadeiro crimi-

noso, VI-íu pre-:0 para a cadeia da Povoa

um_ iimão do ¡'éo, que tambem é padre.)

No Inez lindo exportaraIn-se pela bar-

ra do Douro 1.459 382,00 litros de vinho

(lu l.ll qualidade,

Continúa nn¡ apatlliit O @Olllmerúo
(lua vinhos do “ultra. A lmga nã" "em
procura e está por baixo preço. A¡ gui-m
conservam os preços de 1350000 135500
ru, e não nppurecsm compradores a out"”

No mez findo rendeu a ttlfmldeg" do
Porto 1940805358 rs. _ .c- s-

____..__

VARIEDADES

Continuamos a copiar do nosso col.

loga da (Justiça) o seguinte:

Lamentações do ex-deplltado

por Aguadapllannet Flrlnt-

no d'tl'llnclrla Mala.

(Continnado do i¡.° 376.)

XII

Que me importa issol Nada no muu-  

    

   

  

 

   



 

doé perdoavel, tudo faz mudanças. Eu

tenho fcito tiuitas, quantas term sido as

exigenciaa do meu estomago. v

Do nada teem cmergido imperiol col»

losnaes, e a. nada se teem reduzido. Apo.

nas se muda o vento, d"lxtllll do tor lir-

moza nas torres os catavcutm; nom esmo |

logar muitas vezes as~obia o norte frio e

cortante, outras bui'a o austro ardente.

O mar ora morde .as cavarpus, ora pro-

celloso e encapollado burra, ora bonançoso

e quieto brinca nas praias com as areias

douradas, ergucndo-aa em espadauan de

crystal, e tonibandoas envoltas na. refer-

ventu espuma dos rolos; nuu'ulhoaos de

suas aguas. N'um momento, quando a ter-

ra nos parece iuabalavol, torrivuis oscilla-

çõcs n faze-.m tremer, derrubando as mon-

tanhas e partindo os niarmoros.

Nas nações e nos homom vêz-m-Ne as

mesmas phases e as mesmas cariancan.

Umas se ahatom, (mtras, se engrandece") '

Uma* der-thronixam os seus legítimos mo-

narchas para os substituircm a estranhos,

outras os perdem para nunca mais os ie-

rem. DO nada nllrgnm hmm-.IN quo, por

nuas façanhas e proezas, Inercccm o nome

de semi-deuses; e do apong da gloria

caiem outros em perpetua ruína.

rl'or isso, se agora deixar de ir ao

parlamento, não Ino Slll'pl'uliulldo; porque

não é isso mais do que um capricho do

cruel destino, quo rompellu u pamon- o ho-

mem por milhares do unnlanr-aa.

0h l que digo l P. . . Quo vêem maus

olhos 'P i. . . Quo pezadollo atroz me dr.-

Vora o coi'açâo ?l A¡ l não é pczadullo, é

elle , é elle, é José l'lvlevão l luas, oh l

mou Dons l. . . Elle foi chain:qu no Vosso

thronol ,

Como está, pois, aqui ? l l

Impossivel! Mae os ulle não me

ílludem z é ellc, é Jové Eatevño; só mais

tristo o pallido: mystcrio divino o revocon

á vida l

Aí l que faz elle ?l E--tá cm attitude

do mc lançar o aumllvnnn ea oxtun'açñol

Perdoa-me, oh l perdoa-ml', José Estevão!

Grande-t año meus crime; c pczudas

na injuriaa, com que hnwpwi auuviar-te

baldamcnte a tua prccxccllenie imputação,

o negar-te por meio da bovina da minha

gazeta os nn-.lhoramenlos com quo boncli-

oiaste Awiro ; mas não são ¡nr-ms graves,

urm é nwoos tremenda responsahilidnilc,

os crimes e injurias, com quo quizeram

conspurcar tou nomn illustrn, tua impor-

tancia; porque, se alles me não (lniXiH-

sem encaixar as minhas impostnras no

animo, sempre propenso a prodigalisar 1

inccnaos ao charlatnnismo, eu não me I

atrovia a estrcmar os campos, para nos '

degladiarmos. Bem sabes que eu «ó nada i

valia. Hostilisoi-to, por achar quem me i

ilistigaaae, e form-.altos teimaxaem o insis- l

tissum obatinadameute para verem se le

podiam supplantar para me oxalçnrelu n

pedestal elevado, que, ao passo que o fa-

bricavam , deanioronara-so; porque um

cdilieio sem alicerces é pouno estarel.

Todos clles devem quinhoar a. tro-

meuda expiaçño, já que, deslcmhrando-so

do maior respeito e adoração, devidos a.

ti, em que deviam concentrar todos os

seus amectos o todas as suas vontades, ti-

veram o despejo de um ajudarem a mover

uma gurrra arintoaa, injusta e desleal, da

qual no primeiro reconlro me resultou a ,

minha queda fatal.

Nilo deviam deixar nunca de traze-

rem desenhada na sua imagc'm, e gravado

na memoria o teu mimo illustre, para por

este modo prestarem homenageia á. maior

das gratidões, quo Aveiro te deve, sem, J

talvez, as poder solver.

l'orquo, já na tribuna, já no gabinete I

dos ministroa foste setupre incansavel em

'propngnar pelo» interesses du tua terra, I

dotando-a com importantíssimos melhora-

mentos.

As ton-rentes da uma inspirada e ini-

nii'tavol eloqaencia, que manavam do tous

labios divinos no centro da representação ;

nacional, para aquietar oa animos pervur-

tidos por excessos ambiciosos, e tlcsvaii'n-

dos por dosarrnhondns paixões partidarins,

ntroduzindo-lhes a luz da verdade e da

razão, e para resolver o explicar os mais

d'ifliccia problemas do estado com aquclla ,

prodígiosa habilidade e perícia, que só i

andam annexas aos¡ grandes genios, como

o leu í não te conquistaram só dentro do

pais a palma inunarcêscivel da tua immor-

tal gloria : em todas as nações do mundo,

' mlalnastoriim, e sobre elle bailava

onde já assomou o astro rivilicoalor da

civilimçño, a tua divina «inqunnria tc

ll'ançou na fronte 0-( immnruhavoia loiros

da maiol' (las victorioaas conquistas --a

um logar diulinvto a par de Demos-

thcnes, Cicero o Mirnboau.

E que o tua palavra divina, procla-

a=i nn o exímio orador, nunca se occu-

pou senao da evangelisaçño da liberdade,

cmulclnuullllo tudo II gonrro (lu lutolvran-

cia politica, e repellindo os homens cor-

compidoa polo brilho enganador do oiro.

Desde meninotu alargavus o ambito

(lo tou bom coração por tudo o que res-

pirava a lilierdndu ; porque sabias melhor,

do quo ninguem, quo ella é um cfüuvio

da Divindade, que olla é congenita com

o lmmom, o quo ella foi prégmlu polo

Salvador do inundo desde o moditorrauoo

até ás montanhas do Gullaad, o do Liba-

no am (loacrtns da Arabia.

Quando a e<pada do um grando ty-

ranno se tingia no sangue dos mais illus-

tros pm tnguozon, hola-ndo a patria alien-

çoada dos grandes heroi-H, 'plo foram por

marcs desconhecido-n implantar nas remo-

Ias plagas da India o ayinbolo augusto

da nossa religião, torrentea do sangue,

quo salina am Inn-botões das desgraçadas

rictimas do (E:i(l:|f:|l$0, o ten coração ma-

gnanimo, que illlní'n deixou de palpital'

os mais puros o. innnmmlmlml sentimentos,

não pôdc dcixar dc transbordar o vaso

da ira cnlllt'u ta.. innuauo o tuCaro despo-

timxo. ergue-ndo na tua patria o grito ré-

wilnuionzu'in contra (H algozes da liberda-

(lc.

ilH

O tt'l'l'üi' da tantas e tr'io multiplica-

das acuuaa de sangue, quo oulnclara os

portuguezos, entihiamlo-os e onli'aqin-ccn-

do-ou, na.. deixou ouvir n Aveiro a tua

grande Voz, quo roaoou (li-ntro do amu

muros; c lu, para net-.apuros (lo negro su

dario de amarguraa, humilhações c atro

zoa il)i^l|l"i'll0'i,f]ll6 rntao nnrolria a fami-

lia !ml'tugIIBAmpaI lide incanudarel e nur-

rado por aguda dôr, quo estalava todas

as libras-z do tou colação, para lOngaa ter-

WN, onrlo, lm muito, tinha tle'~'p(›xilzulo

o autro rlu llbI-l'dmlu. Ah¡ tn dciuornstc

até semi' a hora da qucda do iluporio dao

trovas, quando começou :t uinanllcttel' a

libcrdado um praias do Mindollo.

Head¡- elltño até á hora fatal do teu

pnwnniunto, nunca tc afatadc das tuas

crençiu, disparados no cry-*ol (lo exílio 0

da dcmeutura da lua mocidade.

(Continuo.)
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REVISTA DOS JORNAES

LISBOA

Gazeta (lc Portugal - de 6:

Escreve duel-ca das novidades do dia.

_Responde ao «Campeão» na questão

d'orgauisaçñ'o administrativa. - Con-ode-

raçõea da necessidade de tratado do coin-

morcio. - 'l'ranscrcvo do «Tomps» um

antigo sobre relações poitnns entro a Fran-

ça e Portugal. - Lê-se no iioticiario o

seguinte :

«Dito espírituosos.-›-Uui nosso amigo,

do boa. feição, acmupanhou-uoa em uma.

digressão no Ali-m Tejo, onde fomos aco-

lhidos com franquoza propria dos lavra-

dorea d'aqnella parto da,Portugal. Estan-

do em casa de um d'ollcs, que nos rega-

lnu com peças de carne nnnnunentam,

succcden que Vinha da cosinha para a

casa de jantar a crcada com um prato

uma

piramnde do toucinho, quo mettia medo

aos incnoa assustados.

O nosso amigo, fita os olhos no tou-

cinho, e do repente cxclama:

Tu trt-.mos ?. . . Pois não tl'õliiü",

que te não como . . . n

«Pai-tido. - Embarcou hoje no va.-

por Earl of Grey o sr. José Lino de

Oliveira, bispo do Angola.

Foram despedir-se de s. ex.“ ao arse-

nal da marinha o sr ministro da marinha,

o sr. visconde da Praia. Grande de Ma-

cau e varias pessoas.

¡Improdencim -Perto da estação do

caminho de ferro do nOrte em Mogoforcs

um lavrador d'aquollo sitio, indo a. cavallo

cia-.ontron outro laVrador que ia a pé. An-

davam em ajustes da compra dc uma

propriedade.

Como se dirigiam ambos para o mes-

mo lado, o lavrador que estava montado

apcou-ae para convorsar mais á vontade

com o seu companheiro. Segurou a rcdca

l

l
l

l

l

l

l

l

do cavallo_ no lnnnln-o direito e assim ca-

minhou algum tempo.

Approxiuiava-sn o comboio o a loco-

motiva deu um prolongado assobio que

foz espantar o cavnllo.

O animal partiu a tudu a brida lc.-

vanrlo do rostos o lavrador, que não po-

déra desumbm'açar das re-leas o braço di-

l'clto.

Quando um homem do campo con-

ncguiraiu fazer parar o carallo,j:i. 0 cerpo

' do lavrador estava cheio de feridas e cou-

tusões. Restavam-lho alguns eiguaes de

vida que perdoa pouco depois.

Jornal de Lisboa - de 6:

Considerações sobre o systema tribu-

tario, e razões justilicativas do mal que

d'ahi provém se se alterar como afliauçam

i alguns jornaes. - E<crovo sobre as irmãs

de caridade em Macau. _ Acha razão ao

que disse o «Portuguom com relaçao :i

recusa do arcebispo do Oriente. - Dá.

noticia da paraguai do nombnyo em Esp¡-

uho, dada pelo nosso correspondente da

Feira; o pngnnudo tambem pelas mmlidas

por elle apontadas. - Revista de Hespn-

nha, etc.

“evolução de Setembro_ ele

G :

Continua a apreciação do homicídio de

Agostinho Julio, com dosairo para a fami-

lio Lobo d'Arila, pois que a aggrido ior-

touicnte. -› Transcrcvc artigos do (Braz

Tisanu» e CC()illliil)|'lCBnSCl.- Conmienta

una periodos pronunciadm pelo ar. Mundos

Leal cm sessão de 9 do abril de 1864.-

Dai. noticiar¡ do Cabo-Verde.

Conta o svtgllinie :

a Missão especial. -All'iança-sc que

o sr. Ena-ato Renan, que, como já aqui

alimentos, ::e acha actualmente na Syria,

fi'n-a :illlll'lle paiz cam uma missão especial

do governo l'i'aocez.n

«Boato confirmado. _No ultima nes-

são da sociedade de goographia, do Pariz,

n in'. Maltc-Brun leu ulna carta'que reco-

l›êra do sro llraouozec, cousul de França,

na Sci-rn. Loôa, uu qual se via confirmada.

a invtiria da morte de Julio Gerard, o

' ar matador de leões», quo eo asphyciou, no

:nti'avwsar o rio Jolllt.)

I'm-inglch -- (le 6:

limpoata ao :Nacionais e «Revolu-

çz'ío» no artigo principal, cm que diz :

¡Morri-.u o Lucifer, mas o mpirito das

trovas :ulcja no cacriptorio do cNaCiohnl».

Morrou o Lucifer, mas a aura vital da

(lill'nmaçito foi animar outros corpos : ll

calnniuia apmtrecc rodiviva nos prelos da

«liowluçño» - ltciponde um inn-unos

n'ontrn artigo,

calunmiadoros , ou são capas de assassi-

nos. Escolham. Ou calumniam hoic um

homem de bciu, ou foram durauto quaiome

annos capas do homem que souberam que

tinha mandado itxsiissiiiar, e contra oqunl

não tiveram desde entao até agora uma

palavra do censura na imprensa»

Commercio dc Lisboa _ de

6 :

Resspondc cnergioamente á «Revolu-

ção» o «Nacional» sobre esta epigraphe

«o espectro e oa espectros». - Respondo

ao aViriaton. - Excnrptos do (Jornal do

Commercio» sob o titulo de coloquencia

dos inovam-Responde tambem ao «Braz

'rl'lillllib.

rm

PROVINCIAS

PORTO

Commercio do I'm-to - de 6

Conta-lho o correspondente da capi-

tal :

a Conta um dos mais illustrados no-

iioiarintaa (inata cidade que ae descobriu

hontom na rua do Lourenço, que um in-

dividuo quo all¡ trabalhava na companhia

.de uns poucos de gallegos na descarga de

carvão de pedra, com o nome do Thomaz

Tubos“, era uma rapariga. de 22 anuos

chamada Thonmzia Taiwan, que tendo

rindo da província para Lisbon, e nando

aqui abandonada pelo seu amante, so dia.-

farçara com os t'atoa de homem, fugindo

deste modo a ver-se obrigada a dar ex-

plicações aos donos do qualquer casa onde

quimsne ir servir como criada e de perigos

maioreaa que eatava exposto o seu sexo»

Diz mais no uotioiario :

«Palacio dc crystal.- As obras do pa-

lacio de crystal progridem com admirarel

quo principio: «Ou não '

rapidez, e cxcitam. tanto o intereuse c cu-

riouicladc do publico, que todos os dias

para nili corre uma romaria do gente.

No domingo de tarde não eram me-

nus de mil postou" que no campo da Tor-

re da. Marca (hoje de l). l'edro V) anda-

vam a ver as obras do palacio, jardins e

alamedas. All¡ tudo é movimento e acti-

vidadc.)

nim-io .Ilercanlil - de 6 :

Occupa-se da liberdade dos bancos,

artigo traduzido do jornal (doa Economis-

lea». - Noticia da seguinte maneira:

a Chegada. - Nilo chegou hontcm,

l como ae suppuaha, o sr. Fontes Pereira

(lc Mello.

. A chegar, tinha de chegar de noito,

e isso era pouco vistoso.

Ficou por esse motivo para bojo ao

mcio dia a sua entrada solemne, que dove

ser brilhante e cuiagniiiral.

O dia esta l'ormoaisnimo. Parece que

até a natureza se compras.

Com a. cx.ll vem tambem o sr. Casal

1 Riboiro. O sr. Cau é que parece não vir.

Vão hospcdarse para 0 novo hotel

Central, da rua do Laranjal.

Viriato -(Vizeu, 6) :

Escrevo ácerca da situaçao, e as ir-

mãs de caridach

Commercio de Coimbra --

de 6 :

i Segundo artigo sobre iustrucçi'io po-

pular. _ Mr. Vellq é esperado amanhã

naqurlla cidade. - Espcrai'am na eutaçi'lo

os era. Foutcs e Casal Ribeiro algumas

possoaa distinctas, e diz que almoçaram

na Graciosa.

_+-

SECÇÃO DE NOTICIAS

 

Já era tempo.~ Acha-so arena-

vamento assignado Para o julgamvnto (lou

implicadOs nes tumultos do Braçal o dia

18 do janeiro, proximo futuro. lia já a

l maior de 28 mozew que ellos sc acham

privados da sua Iibcrdado sem quo tenham

subido a julgamento! O passo, que o

exm.° juiz de direito da comarca d'Aun-

dia, Manual de Sol-pa Pimentel, d'acordo

l Com o exm.° agr-,nto do M. l). na mesma

l comarca, Antonio Theodoro Taborda Pi-

gnatoli, deu, ora, ;a ha muito, reclamado

por todos e por tudo.

Folgamos ter oecaaiiio de cncomiar

l oa dignos magistrados d'aquclla comarca

pela sua actividade cñicaria, energia o

intelligI-ncia o de dar os iuerocidm embo-

ras aos iniplicadoa pelo sou proximo jul-

i gamento, o que e-«tamm certos será propi-

cio, já por que, segundo nos consta, se

acham innocentcs, já porque o tempo que

l tem soti'rido de prisão é mais do que sulíi-

ciente mesmo para a aquolles que delin-

qllhscnl.

será verdade ?-(Correspoaden-

cia du chronica.)

A' dias, em Albergaria depois do

fochada uma acesão extraordinariu, a que

assistiu uma fracção da camara do con-

, celho, presentinv-se grande desordem nos

,corredores do ediliuio, acompanhada de

grande estrondo que faziam os desordei-

ros.

Por fortuna. . . . correu logo gente

para observar, e acconnnodar o varulho;

uma quando entravam, lionram surproheu-

(lidos do proacuciarem a aceita que dentro

se lhes representava, e om que eram uni-

cos actorcs os membros da municipal. a

Andavam enihralhadm uns com os

outros, demandando cada. um pola sua

, parte. . . . não se¡ que erwommenda, que

outro trazia apertada ao coração. . . . e

que se esferçava por não largar da

unha. . . .

A desordem «agiu seus tramita: ordi-

naria: e pelo doem-ao della' vein a desco-

brir se que o sr. Lima do Sobcrciro era o

que se afadigava, por não querer aliviar-se

| d'aquollo «doce fardo» que avarignado o

cmo não era mais que o cofre dos dinhei-

¡ ros pllbliCos. . . . Parece que a'questão to~

da se originam pelas divcraas opiniões dos

membros sobre a paragem a destino, que

deviam dar ao mencionado cofre. . . .Sen-

i do assim, é a casa da instaura de Alber-

l guria um setro onde se rouba muito, visto

I quo. . . os vel'natlol'es, já tem medo que lá.

l eateju o coi'ro, e forcejam por dar-lho ou-

¡ tro dcstido. . . .

 



('ommemoraçz'm. -- Nas cortes

de 1646, D. João IV escolheu para padro-

eira do reino Nossa Senhora da Concei-

çl'to, e m'amlou que na Universidadese

nao tomasse gran algum, nem pl'llllelI'O

se prestar uramento de ~_4- defender a im- I

A distribuição dos bilhetes é em

casa. do sr. Antonio llíurquea d'Almeida.

E expressamente pl'olliblcla

a admissão de crianças no lllea-

tro.

w

macalada Conceição _de Maria -_-.. CO R RE I O

E' um dia festivo para a commemo- W

ração do qual houve explendidas festi-

vidades no real :mosteiro de Jesus e con-

vento das Carmelitae desta cidade.

Nossa Senhora da Conceição é tambem

padroeira da Misericordia. desta cidade. _

É digno de lonvor.-0 sr. m¡-

nistro da marinha acaba de (lar mais uma

prova do quanto se importa pelo eng'run-

decimcnto da industria, ordenando aos go-

vernadores do ultramar coadjuvem os in-

dustriaes e particulares para concorrer-em

dignamente ágrande exposição internacio-

nal no Porto. ' : .

Apraz~nns registar esta' prova de na-

cioualidade dada, pelo illustre litterato.

Exportação'de laranja. -

casa dos sm. Viuva Barbosa' & F.“ pi

exporta muita laranja pelo caminho de

ferro. l

Os carretas dos armazães á estação

são uma despeza immensa, e se houvesse l

o ramal como esperamos ha de haver, já

isso era' mais uma grande garantia, para

este importante ramo de commercio. l

Prevenção.-No díaô de madru- I

I

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 7 de dezembro.

Afiirma-se que o marechal Saldanha

partira de Londres, onde se achava, para

Roma, alim de depôr nas mães de Sua

Santidade a credencial que dá por termi-

nada a sua missão junto ao gow-rno pon-

tilicio, De Roma. dirigir-sedia o mm'cchal

a Lisboa.

Esta noticia tem dado algum aberto

aos ndversarios da situação. Log-oque o

duque chegue á capital Her-lhe'ha oü'oro-

cido, o implorar-lho-hão ¡IN-.mio que arei-

te, o bastão do connmandante em clu-l'o

das forças opposicionistas. IC' de nuppm',
porém, que o mareohal Saldanha. ~ não
tenha de todo esquecido Os epithotos pouco
honroson com que a opposição o mimo~iou,

quando elle partiu para a embaixada de

toma! Pouco importa porém a rei-usa

do marechal; resta ainda o sr. conde de

Torres Novas l

O -- Parc-Ce que o sr. ministro da _jua-

tiça tem já preparada uma proposta de
lei -- para a desamortisação dos bens das

corporaçi'ws de mão morta. Em¡ provado

qneuoatas desamortisações são vantagosas

para as mesmas corporações, fará pois o

sr. ministro um hom serviço ao paiz om-

penlmndo-ae por que o seu

convertido em lei.

--. Na ¡mpi-ema é ainda assumpto
obrigado, e oecnppa o primeiro logar, a

guerra aerimoniosa ao sr. general Lobo

d'Avila. O (Jornal do Connneroio» diz
que a relação do Parto, na epoca em (pio

julgou innocente o .sr. Lobo d'Avila, ora

Composta de juizes venaes e corruptml

Jal. não escapa ninguem á faria desta gm¡-

tel OB honestos não ellen só, por isso vão

luvraudo sentenças moraes .l O poor é que

ainda não esqueceu o negocio da nnbwri-

pção para os asylos, cujas contas ainda

não foram publicadas l

-- O sr. ministro da guerra tambem
já. entrou em sceua. Accnaain no de ter
nomeado o sr. Lobo d'Avila'para com-
mandante geraldo artilharia, e por ter-lho

concedido a _medalha militar ~ criada
por decreto de outubro do “nao passado.
Parece-incrivel que se façam accrísaçõm

taea. O sr. ministro da guerra nomeou o

sr. Lobo d'Avila para aquella Commisnão,
por que estava no son direito. A - meda

lha militar - foi concedida ao sr. Lobo
d'Avila em virtude da cansnlta do supre-
mo conselho dejustiça militar. E-«te res-
peitavel tribunal consultou em presença
das certidões extraídas dos livros de regis-
tro, onde está toda a. biographia do ol'li
cial, ed'elles não consta, nem podia com-

tar, que o sr. Lobo d'Avila é criminoso.
Queriam por ventura queo sr. mioi<lro

da guerra, para dar luna eommissão ao

sr. Lobo d'Avila (por que em virtude da
organiaação do exercito davia ompregal-o),

e o supremo conselho de justiça militar,
para conceder a medalha, fizessem obra
pelas sentenças moraes (im jolnrms 'P

Dizemrmc que o sr. general Lobo

d'Avila tem já. promptos os dorunmnhw
sobre este negocio, e que mandou querol~

lar do «Nacionalh do Porto. Parer que
tambem ohmuará a «Revolução» aos tri-
bunaes. az bem.

' - Ouço que o Sl'. Manuel de

Pimentel, juiz de direito, não

comarca é o que vae

comarca de Estarreja.

Ouvi tambem que o sr'. Themudo,
quando na relaçao do l'orto ae recusar-:nu
a dar-lhe posse., recorrem ao ralimonto do
seu antigo protector-,o ar. José (la (inata,

de Oliveira d'Azemeia, e que este lhe

 

gadaifoi visto no pinhal da Azurva o 't'a-

migerado Luiz das Linhas com a mulher.

Estava. elle comendo caldo n'unia tigella

que ella lhe tinha levado. _

Prevenimos as pessoas ,que por ah

transitam, que tenham cautella; e :is au-

ctoridade's pedimos dêem caça“ a este faci-

nora, que ha _mais _de dois annos anda

refugiado sem haver quem o capture.

A veracidade é aíüançada por pessoa

que viu e noi-o contou.

Publicações listen-arms. -

Recebemos os seguintesjornaea, que

contém : -

Revista Contemporanea :

(O duque de Mmellan, hiogrnphia,

por L. A. ' Rebello da Silva. -- «Maria

Pratas», (lenda da Beira), por O. de Vas-

concellos. - «Cartas obscura”, por E. A.

Vidal, «Chronica do moz'n, por J. C. Ma-

chado. '

Acontpanha' este numero o retato do

:duque do Palmella, primorosamcnte gra-

vado.

. .Archivo Pittorasco : - Retrato e bio-

graphía de Manuel da Silva Passos.

«Villa Nova de Gaya" com gravura,

por I. de Vilhena Barbosa. - «Regina»

por M. Pinheiro Chagas. :Emulos da lin-

gua materna), por Silva Tullío.

Instituto, n.° 10:-Diñ'erentes artigos

scientiñcos. .

Chronica dos Theatros, n.° 22 :

Revista de todos os theatros e noti-

cias.

Boudoir, n.° 48 : '

Interessantes artigos e poesias, e uma

quadrilha para piano, dedicada. a S. M.

l*'._ o senhor'D. .Luiz I. .

Colleglo. -'-- Diz o nosso estima-

vel eollega da «Gazeta de Portugal» :

«Ouvimos dizer que uma sonhom,

notavel pela sua instrucçãne por haver já.

tido parte na educação de algumas me-

ninas da melhor sociedade de Lisboa, re-

solvêra fundar um collegio em Aveiro,

cidade que pela salubridade. preço dos

genoma, e distancia em relaçao as princi-

paesitorras do reino parece bem escolhida

para similhaate firm

. E' an geralmente sentida a falta de

collegios particulares para ensino e edu-

cação de meninas, que de certo prestará.

excellente serviço ao paiz quem se dedi<

car á fnndaçiio de um bom estabelecimento

desse genero, empregando em negocio tão

importante o maior zelo. ec-i.rcuinspecção.n

Expediente. _. No aceso número
de terça-feira'daremos “publicidade á cor-

respondenoía da capital que- acabamos de

   

  

   

  

  

    

  

 

  

  

  

 

  

   

 

projecto seja

SÍ'I'PII

Nei em que

ser collocado na

 

«receber datada de hontem. .-_-WIrá inserta respomlera-que a sua entrrlla .so. havianasrpaginas -de dentro, para darmos logar oclípsndo e que já nada podia, man quena quarta pagina á que devemos receber escrivia ao sen amigo Sctt, para que astrono dia 13 decorrente. elnpenhasse toda a ;um ¡afim-ncia afim

de conseguir qua «e não rnvogrm-=c :i trans-

ferencia do ar_ Themndo para Estarreja.

Os'le'i'tores sabem como o sr. Gaspar
Pereira' recebeu o sr. Sette!

~ Eapnlhou-se o lmalo do que o «r

1 ministro da famnnda apresonluria ao paula-

' mcntu propostas de lei atllgnlentaudn á non- 1

.Espectaculo. - Verificasz amo-
nhü atepresentaçâo dos. artistas aveiren-
ses , ;que , como dissemos consta: do
:Barbeiro do Barão» _ «Margarida Sa-
loia», -4- aDuas vezes somos crianças»,à
re .os «Tr'ez menteoaptos». -- As duas

primeiras são producção do_ sr. Sant'Anna.

l

   

   

        

  

   

   

     

 

   

  

  

  

    

  

    

   

  

      

  

lribuiçño predial 1:500 conlos, c angman-

tando _tambem o imposto sobre a renda

dm rasa".

l'arm-u que o sr. ministro tem propu-

radas algumas lll'nlmHlnN altr-rando o sys-

tetna tributario, mas que não onora a pro-

priedudu. O «Commercio de Lisboa» des-

mente llontem a noticia.

_'- Tambem se eSpalhou que o gorcr~

no tenrinnava adiar a abertura do parla

mento, rnb o ti'ibolo pretexto do não ea-

tarem, para então, concluídas as ulmu da

cillllnl'" Íllls para!, A508gul'tllll'llle Íllll' ll

g0verno nom sonhou soquor no adiamento

-- Hi7. a «Gazeta» que o Nr. Cunha.

Souto Maior, nosm ministro na Sum-ia e

Dummaru-a, está em l'ariz, e rom brrrc-

mente a Lidma.

-- Aflirma-Re que está designado o

dem elo reintrogrado o talncliño Ab¡ :uu-Ima.

O sr. ministro da justiça não pôde urilir

aos muitos e valiosm patronna sr.

Ábl'illu'lleu DH renlir é 'Win arto do sr.

Grupal' Pereira. ox.“ não pode fugir 1'¡

censura ;ou procedeu mal quando (lo-milliu

aquollc empregado autos do pl'nl'ttsso (-.or-

rer todas as instancias, ou agora rc-inlc-

granulo-o. Cl'ê ac quo procedeu

lu-m agora.

Não ha outras¡ noticias importantes.

do
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EDITAL

Francisco Antonío da Costa Guimarães,
:vzccbwlw' da comach de Aveiro etc.

Faço Nobel', quo tendo-me sido entregues
pelo (escrilño do' fazenda do concelho

ch- Aveiro os mula-cimentos para a co-
brança da contribuição predial relaliva a0
atum civil do- 1861 se acha aborto o co-
l're para n. I'IN'cpçãU, pin' espaço de dia",
que (uuneçam no dia 10 do corrente me¡

I

nas minhas morada» na rua doa ¡nl-.rende.
rvs deem cidade, achando me para o nu-s~
mo lim nus froguozms, de Cai-ia no dia
12 do entrem», d'l-Isguoira no dia 14, de
Eixo oo dia 16, do Requeixo no dia 19,
da (lln'oirioha no dia 22, d'Arada no dia
:33, I' d'Eirol no dm 28.

Fool.. n ¡nosqu praao, licam desde
logo us contribuindo:: rpm não pagarmn a
ln-cI-u do (-ot'u- SIIjIHlHN ao pagamento dc
tri-.q por conto sobre suas rolleetas, appli-
4-udnm para a lazundu narional; e em se-
guida maio armados pessoalmente para.
pagurolu Im prum; que'. llleñ foi' marcado

Mr.; lindo n qual serão rclaxados adm¡-
nistratn'ameulc.

Itcu-q-lmlnria da Comarca d'Avoiro,
0 do (lusa-mimo (luu

Ir'rmzcv'sro Antonio (lu Custa Guimarães.

eu¡

W
_

SECÇÃO DE
H-

clinursn a concurso por espaço de 10
A dias a lindar om 17 do corrente, um

logar de carteiro elli-rtiro e dois alll'l'auu-
murarios da administração do corre-io do

Coimbra, nom exercio na. diI'I-cção do cor

I'c-lo desta cidade.

Os portundentns (Ir-verão rcmotter m

el'llR requerimentos a N. ox.“ o ('t›II-›ellncii'(›

*Hb-inspoclor geral dos (terreios, o. apro-
zonlal-os na sohredivla mlministraçñu (ln

(ÍOl'I'Í'iÍI “O "l“.llÍ'iU'líHiÚ p"“z”, (50m US He-

guintos doi-nmentos.

Celtidão por onde mostrem não ter

menos de 18 nom mais de 35 annoa de
idade ;

Ducunmntns por onde provem estar

enxemtpos do rei-rntmnento;

Allestados de bom romport'unr-ntu ;

Declaração authentica oíiierecidu para
fiador.

Os pertendonton têom de sujeitar-.sie

a exame de lol', escrever e contar para o

  

ANNUNCIOS
sa~=u=__

que se lho aprom-nt:u'?lo na. administração
i do corn-io (lu (.lulmln'a Ill) dia 19 (10 COI'-
ronte polm l] horas du nlnnhñ.

i Ao I'mtc'il'n cllw-.Iivo pcttenco 240

(li:¡|'lu-, o ao suprannmerarioa igual
l quantia, um dom nm que sulmtituirenl os
E oiii-ouros.

l Iéls

, O. om twin-0* um' lorem nomeados, tem
| do ,irc-*lnl' liançn de 305000 l'élñ.

' llil'c'cz;?l(› do v-orxeio d'Aveiro 8 do
, dum-mino de 130-1.

Godinho = Fiel.xxx*

LEILÃO
,w I_ ,u i':\~:t 11," (i da Illêl Liu¡ Marcadores, lill-
1 ;N roui no domingo, ll (ln corrente, pu.
l las lt limas, u rosto do leilão, enuctado
'no Jumil-gn passado. Indo tambem por

osaa ovrasiào :l praça luna porção de di-
vidas na importancia de 1:1575012 réis,
o (pio ac não pôde levar a. ciluito no 1.°
leilão, por falta do tempo.

 

PORTO
CAPITAL 21000 CO

SEGUROS lili VIDA
A direi-ção do Banco União, lendo obtlrl

para estabelecer 0 seguro de

subscripções annnaes ou por

vida

Com

em mutunlivlada, faz pub

(una só vw., debaixo das seg

Com perda de capital' e lucros ;

perda de capital sómente ;

S REALISADO
NTO

Eli llllllllLlllAllE
do governo do h'. M. F. a auctorisaçño

lino que desde já toma

uintos condições :

Com prev-du 'le [ur-ros so'mrufe;
Devendo a primeira Ilqnhlacão ter logar em l ale

(rapímes (Hu
As Vantagens do cnprego (lu

não sómente se Collee o _juro de quantias c

tirar nI-nhum rosultado, :nas

lllcrna,

A* liquidações não pelo systemn das
e mm ga mder fazer uma idêa do r no lÓIl" ›r¡l

l l l
réis, publicam, a seguinte tala-lia baseada Sobre

companhia desta nuturnza '

  

    

 

  

  

   

   

 

  

     

   

  

  

     

 

  

 

l'Hl'ãl 'Hill-N' "el'llll't't'llll"

   

ll. ESPONSAVEL : - i'll. da S. U. Pimenta..

além d'isso entra roudiuicn

ou :unhm !as cousas, unulln'me as romliçñ'm
Tambem é repartido pulos socios sOlII'HVit'euh-S tudu
s-us pag-”nenhum xau por mto inativo obrigmlm a

(JHUOI'I'GHI pela lillta de cnmprimento do om

EMõANNOs IU asxos

A “tupi ¡valium-.uu cllvngír,

iam-O Água/;nha Í). PI'H/¡r'fru e ASIYI.-'Il,-l)l'tl(:n do (1

janeiro de 1880
llllllllttlllllld" Hãn UlWllll, porque

limiuntas, -lu- que avulsas se não poderia

m é :logon-,atado pelo capital ou
da sul›-«crip4_›?io dOs que t'allecem.

.-u uillu que os «ocioso morosos nos

png-ar. lmui como caducidade¡ que
npl'(›lnu~'~o illt'lil .

'

companhias hespanholas Tutelar e outms;
»duzir lllllu Hllll'llllil manual do 105000

a nxl›(1lltllcln de muitosannos do

 

  

    

 

l ló maes,

 

  
      

  
  

  
     

   

  

Por l menino dc l dia a l ano 1105000 400;;\000 9005000 I :7005000s o de lano a 2 n 005000 300,'5000
,50130n a do. 2 n :l 3 D 80.5000 2905000 ,Õ

n v (ln 3 n a. 4 n 8658000 2805000 710;)000 ,ln s de 4 s n IÕ n 813000* 2706000¡ 7006000_ l. 3:3505000n uma pesou drlõ n a 20 n 80.'3000 i 27073000 700,5000 1334043000 3:330ã000» n n do 20 n a 30 » 865000 :3705000 71050001 1:5_6013000a n b de 30» a 40 n 5505000 f 27033000 7205000 1:0005000 3:700õ000n n r dr- 40 › a 50 D 906000 3005000 7505000 1:8005000 5:0005000

   

..r-.so. vi: !Nie o agente o mesmo
mlultwruln.

 

Tui.: ido union-»leilo- il'AchI-or

 

   

    

   

  

    

      

        

  

    

       

   

    
  

  
   

 

        

   

       

    

   
  

    
    

   

ly,

poll

cosa

um

?3°.

grau

sunt

v ida

neg»

prin

dos

defo'

de

pros

Vem

nom

vortl

traçi

mem

Inenl

pe (11

Vie“

ben

que

do

n fd

foi fd

uma.

tro p

nal d

das q

tante

peitot

applil

em cl


